
14. JB de Mello e Souza, um grande queluzense! 

 

Sempre reinou certa controvérsia sobre quem teria nascido em Queluz, se João 

Baptista, o irmão mais velho, ou Júlio Cesar, o mais novo, o que se notabilizou pelo 

heterônimo de Malba Tahan.     Houve quem afirmasse que os dois aqui tinham nascido, 

mas outros torciam mais pelo nome árabe. A história registra, no entanto, que apenas 

um deles nasceu em Queluz. 

Para esclarecer tudo isso, no entanto, é preciso relembrar a saga da família Mello 

e Souza em Queluz. 

Na verdade, João de Deus de Mello e Souza, jovem carioca de origem 

portuguesa, por indicação de Antônio Cirino, ilustre fazendeiro queluzense daquela 

época, veio do Rio de Janeiro, junto com seu irmão Irineu, onde montaram pequeno 

colégio para filhos de fazendeiros locais.   Em Queluz, ele conheceu Carolina, jovem 

professora vinda de Silveiras, que aqui estava morando e fora nomeada para reger uma 

escola pública montada em sua própria casa, com 32 alunas. Algum tempo depois, 

casaram-se e continuaram ambos lecionando em seus colégios, até que, três anos depois, 

morreu Irineu e sobreveio a abolição da escravatura, o que afetou a produção de café e a 

renda dos fazendeiros. O casal, que já tinha três filhos pequenos (Maria Antonieta, 

Laura e João Baptista, este nascido em maio de 1988), com o declínio da produção de 

café e a diminuição drástica da renda, decidiu fechar as portas e voltar para o Rio de 

Janeiro, em busca de melhores oportunidades.  Lá ficaram por três anos o casal e os três 

filhos e lá nasceram  outros três filhos: Julieta, Júlio César e Nelson.  

Filho desse casal de professores, a instrução de João Baptista coube à mãe 

Carolina, que lecionava e dirigia a escola primária, em seu próprio lar, prática usada nas 

pequenas cidades do interior paulista, naquela época do auge da produção cafeeira, o 

que deve ter ocorrido até perto de 1.900, pois foi nesse ano que JB de Mello e Souza 

ingressou no Colégio Pedro II, que havia mudado o nome para Ginásio Nacional, em 

virtude da queda do Império e a consequente proclamação da República em 1.989, onze 

anos antes. 

Enfrentando adversidades no Rio de Janeiro, Carolina e os filhos retornaram 

para Queluz, onde foi reaberto o colégio particular sob a direção de dona Carolina, que 



funcionou no casarão do alto da Igreja, onde até pouco tempo havia uma marcenaria. 

Em momento posterior, provavelmente mudou-se para a “Chacrinha”, à margem do 

Paraíba, para onde se mudaram depois. O pai, João de Deus, continuou morando no Rio 

de Janeiro, em casa de parentes e a trabalhar em órgão do governo federal, para garantir 

a renda da família, que já se tornava numerosa, só vindo encontrar a família nas datas 

em que não estava trabalhando.  A família chegou a morar em Queluz duas vezes, 

portanto, entre 1885 e 1910, por cerca de vinte e cinco anos. 

João Baptista nasceu em Queluz em 28 de maio de 1888 e veio a falecer no Rio 

de Janeiro em 24 de abril de 1969, com 80 anos.  É mais velho que seu irmão Júlio 

César, o Malba Tahan, que nasceu no Rio de Janeiro em 6 de maio de 1.895, tendo 

falecido ocasionalmente em Recife, em 18 de junho de 1974, aos 79 anos e lá estava a 

trabalho. Diferença de idade de 7 anos entre eles. Com essas informações, fica 

encerrada a controvérsia sobre qual dos escritores teria nascido em Queluz. 

O certo é que ambos moraram em Queluz, junto com os pais, embora só João 

Baptista tenha aqui nascido.     JB morou na cidade pelo menos uns doze anos. Júlio 

deve ter morado uns 5 anos, a partir de 1895, ano de seu nascimento. 

O fato de ter nascido na cidade parece ter marcado a vida de JB.  Num de seus 

livros ele escreveu: “Não quero que haja a mínima conversa.  Declaro em frase firme, e 

pura, e tersa: ‘Naci mêmo em Queluis ... e cabô buia’”, assinando como J. Meluza, seu 

pseudônimo.  Talvez isso fosse motivo de brincadeira entre os irmãos, já que ele era o 

paulista, nascido em Queluz, entre outros irmãos cariocas.  Daí a resposta zangada e 

final de que não queria mais conversa sobre esse assunto, ao declarar solenemente, em 

linguagem de caboclo, que havia nascido mesmo na cidade.  E “acabou”, não se fala 

mais nisso... 

A professora Sônia Maria da Silva Gabriel, que escreveu sua biografia, entendeu 

de forma diferente a frase: viu nela uma declaração de amor à terra natal. 

Com pendores pela área da Educação, em 1900, aos 12 anos, JB ingressou no 

Ginásio Nacional, novo nome do Colégio Pedro II.  Concluiu a 4ª série do internato e, lá 

mesmo, fez o curso integral de Humanidades, licenciando-se, em 1905,  Bacharel em 

Ciências e Letras.  Mais tarde viria a fazer também o curso de Ciências Jurídicas, mas 

não nada se sabe acerca de sua atuação nessa área. 



JB iniciou a carreira de professor no Colégio São Paulo, fundado por sua própria 

mãe Carolina, no Rio, em Copacabana, em março de 1914 (JB tinha 26 anos), onde 

trabalhou junto com seus irmãos Júlio César e Nelson Carlos.  Três anos depois foi 

aprovado em concurso público e nomeado professor de História Geral e do Brasil da 

Escola Normal do então Distrito Federal, já que o Rio era a Capital da República. 

Além de professor, foi jornalista, historiador, tradutor, cronista, funcionário 

público e compositor.  Foi membro da Academia Carioca de Letras, presidiu a 

Federação brasileira de escoteiros do mar e teve forte paixão pelo Esperanto. 

Publicou diversos livros, sendo os principais: Majupira – romance histórico, 

1949, Meninos de Queluz – que ele próprio diz ser uma crônica de saudade, 1949, 

ambos quando tinha 61 anos, Histórias do Rio Paraíba: episódios e tradições regionais 

– contos e memórias, 1951, Sacuntala de Calidasa e Outras Histórias de Heroísmo e 

Amor da Antiga Índia – contos indianos, sem data; Lendas Medievais – contos, sem 

data; À sobra do bambual – teatro, 1955,  Histórias Famosas do Velho Mundo – contos, 

sem data, História Geral, 1956, História da América, 1957, Estudantes do meu tempo – 

contos e memórias, 1958: Sete lendas de amor e outras poesias, 1959, História do 

Brasil, 1959, O homem  sem pátria, 1963. (https://wikipedia.org).     Como se pode ver, 

escreveu romances, contos, teatro, memórias, poesias e obras didáticas de história. 

Pela obra Meninos de Queluz recebeu o importante Prêmio Joaquim Nabuco, 

outorgado pela Academia Brasileira de Letras.  Pelo livro de histórias do Rio Paraíba foi 

chamado “o cronista do Rio Paraíba do Sul”. 

Para homenageá-lo, a estrada estadual SP-54, chamada antigamente de Areias-

Caxambu, ou “estrada do Custodinho”, que liga a Via Dutra ao Bairro da União e à BR-

354, hoje tem o nome do ilustre queluzense JB de Mello e Souza.  A rua “da feira”, que 

vai do hotel Beira-Rio ao almoxarifado municipal, chama-se Carolina de Mello e Souza, 

sua mãe, sendo certo que a família morou nas imediações, provavelmente na primeira 

casa depois do hotel Beira-Rio, que não existia à época. E a antiga Biblioteca do 

Município, hoje vinculada à Secretaria de Cultura, no Alto da Igreja, tem o nome de 

Malba Taham, desde sua criação pelo prefeito Mário Fabri, entre 1973 e 1976. 

Está aí um queluzense que merece ser mais conhecido, aclamado e homenageado 

pela sua vasta obra e por seu carinho e dedicação à terra natal.  

https://wikipedia.org/

